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tiveis em diversas locnlicladc$, 
rnubos nos:~:\ rninlws de fol'
ro, mnnoi>1·ns dn-; nt;arnbnr
cadorns, pedindo ao gnvcrno 
que mardie pn rn a l'rente, 

• 1 1.0 pultli(lRÇlitt 

F~~Ctteh~nento . muito nplnuaidos e nclamn-. ..----
Fiileeeu 11n pen ultima .:-:egun- : dtJS .. pelo yub~i~o a~~~s:ente. 1 rv~~, . elo Juízo de 
ela fein1, n s111'. Hodrwt> Pe-· Lm pttrnetio luo'11 0 .df\, !~}:,~;~Jq Direito des-
1C'irn, de:;ta villn. º : sacada com gernl agrado, fol- . ":=rl~::ON'f ta comarca 

Continúa a carestia exee::.- trab:diin11du e f1zendo trn l1a
siva e a falta de genel'Os in- ll1a1· cm todas as secl'Ct:nias, 
di~pensaveis ú vida. de modo a prnduzi1·-:-e c1brn 

No tempo da grnndo o-uer util e prnrluctiv<1, segt1indu 
ra, foi ella o pt'etexto d~ e- lil'inerne11te, sc111 violencias 
nol'missima nlta nos prn<;os. que clL'~lustrern, tu:\s tarnbem 

O seu fune1·:d renlisou-se lou odsn 1.'· .dr. Adlexadn<ll'e Tol'- :;:·~F?hH!-" de Espozen-
terc·a-foira pelr1s l 1 horns da re:; n rrnnist1:n oi· o con1_:e- '.i~'1~.~J de e cartorio 

. ' l .- · llin, que segn1dnrnente pnssou .r"-- ·-~ 
m.rn 1·'· l d l' · "''"~.x-<'·j l-lo te1·ce1'ro r- 1 n. pn ;1vrn. no snt'. t'. • onse- 2".:i.Y , 

Paz ,, sua :1 ma. . d · {' · l 
-----~··· ca Lmw, que, pouco epo1s a o tCIO, e no processo (e 

(~ enta1•u•o . cedia ªº s1·. dr. Eclual'do ~lot· execuçflo que o l\linisterio 
ta, se.ndo todos. tres r:nu1to a- Publico nesta comarc~ mo
plaud1clos e uo lim muito cum- ~· . 1 t' A ·d~ J A guetTr> c'\C:>br1u 11·,\ r1·1a· '1s . - b . E uma dns doenç:\S pro-

u .;• _ sem tl'ans1gene1n.s q uo ro ar- d d 
de tres mezes, mus a infltJen- pri:'s dos climas hu mi os e e .. '\em.ou e11rnpro111ett:1rn•. · l d 
eia d' este fa•·to 11 .,-, 0 se fe·~ 1-... d tem 1)e1·at tira vaná ve , o n e .... , ,, •, o 'l ue 0 l!O\'en10 eve l 1 · t ., lJes:-·ons e"tüo livl'e:s e ê e. sent11· em qun quer melhoria, fazer. 

b · O estar ex.pnst,1> nu frio e 
nem nu a astec1merltl1, nem Pum a frcn te, dtn a c1uem 
no custo. a mc1llrndelas dú causa á dn-dôer, em defc;r,·1 Jd povo ta- d 

Pelo conti·ai·i·(), ,·1Jauil."' ae- · 1 l d 1 en<;<1, a mniol'i:l ns v1;"izes. - " , .__, UJ t IJ to q u e u rn a 1 o r< a e n - · 
neros encat'ecei·ar11 e f,·_ilt!lt','lm 1 - l d 1. . 1 O sintorna rn:1is 1mpo1·tan-~ ~ 11·oes tem asp 1y:rn\ o' 1(1cu.- d · d · d · " te é a dcsearbo-a e mucl) n-
am a mms, epu1s da assi- tando-ll1e cada vez mni-; os 
gl1atu1·", do i\rr11 ·1 ..... 11·c1·<il · · . qt1oso dn nariz. 

n ~ ,, CIJl\leStl\'et:-;, n \'BSIUlll'J(l, o 
Ha rºIJCO lll< ... 1·., __ de lllll ri·iez, 1 d li 1 Ptil' descuid11 a infbma-" -~ cn (~il o, o ngi\sn 10, toe as ns 

estalou a revoltl<~flt) rrir, 11 ,11._ · 
1
• • 

1
. . c;[10 póde estender-se ú p<11·Le • - co1::-as rn 1 m me 1::-pensave1s á 1 · · · 

chica no Norte. vida. , supe1 i•>I' e as vias re~p1ralónns 
Núo foi 1•1·:ei ,', m•fr- !l'.'.• ' e d1egn1· mesmo a cnvolvc1' os 

da para que cei·tos generos • M=~;;~ a., t:3hr~\ pt1ln,õe .. O .. ~J'?e;t,1•·nl rle Ce
escasseassem novameute, pro- 1 k~~~ ~ ~~t_~~{ti~ 1·eja do cli·. Aicrn tunrndo se
vocando tambem nova elern- -·-;-: - ~-- - ----:----- gttndo ns in-;LL·ucçõcs 1·c~pec-
1;ão nos preços! ;. , lll.~t..;en·u~ord.H\ tirn:', dá pr11nto alivio, o sen-

Pa!'eee que· c:s açarnb:tl'-, l~:-;ta 11·1na11dRde, \'ne pi'(~- do tornado c11111 pet·:-'isteucin 
cadores rego!"ijarn com a in- cedei' est~ nnno a s1ilern111:-;s1- ef'eclna nrnn.cun1. radiL~nl num 
tranquilidnde do paiz, e !'et'ÜO mas eer11wrn1as da ~em:1na periodn c·u1·to ou longo, se
uté capazes de dar dinheirn snula. - gundo a idade e a extcnc;rlü da 

prirnentndos. ; Vv C0.1 La ma eu . -'opes 
No final e na snla das ses- dos Santos e Antomo Lo

!'Ões do Club, fui sei·vida uma pes dos Santos da fregue
tnc;'l ele clmrnpngne fallando o zia da Apulia, desta dita 
s1,1·. dl'. Fonseca Lima e dr.· comarca, correm editos 
Torres, e pni· ultimo 0 Dr. de trinta dias, a contar 
.l\1ot tn , que ngradecendo a n- l 1 r" ' l' t . 
rnabilidnde do convii e, elogiou la pu J lCdÇdO C es e, Cl-

n since1·i(i:idc dos offe .. tnnte~. tando o executado Ama
enaltecendo as qualidades re- den Lopes dos Santos, a
publi.c;rnas dos nnlitriões, ali cima referido para no 
1·~uu1dos, bem corno o entu- praso de dez dias poste
s~a .. mc~ dos menbros do glo- i·ior ao dos editos pacrar 
no~m C! u li. . t . l t . to 

A multidi'ln que enchia a ª. nupol' ancia C C rm a e 
Avenida Dr. Manuel Paes. a- ClUCJ escudos e qui'hze 
pL1udiu deli1·nnternente ns o- centavos em que, conjun-
1·a~rn:es, be rn cn mo o Cl u ?• tamente com aquele outro 
c~iJn. rncontestnda domoc1:ncm executado foi condenado, 
nno ~e P~>de por. em duvida. •wr incursos no artigo 

Fmnl:sou o d1n, com uma t . 

~nra revoluções, ~ó para sen- No prnx.inrn numel'n des- dnençu. 
·tirem o prazer de espe:-<inhar creve1·emus po1·rne1111l'isad;1- Ü:'\ intestinos de\'crn 
entre ns gal'l't\s 0 pobre con- mente es'-'e cerernnni:d em tu- reguladus pehs «Pilulas 
sumidor. do digno das rnniores consr- tá1·uens do d1·. Aier·•. 

ceia de confraternisnção, oiide cento e mtenta e quatr? 
ser se nelrnvnm reunidns 0 que de elo Regulamento dos Cap1-
Ca- seléto e gl'adu ba em Füo, e tanias dos Portos, ou no-

nrt'edorns. . . mear bens á penhora sob 
A miseria é enorme, como dernc;ões. Venda 1ws boas flwrnacias e 

nunca se viu; mns o tmlicnnte ·•· droywia;;. 
exulta, por ver nbar1 otadus' A à1.n~n ist1·a.~~or 1 

1~~'<'11 11 rarlas pql~ D1
" J. C ,Auei· 

f 
& C. Louuell, 1\fa~s U. S. J. 

os se,u.s co res. i Tomou pu::-sc do c:u·gn ele; _ /Jeposital'ios yel'lW.~ James 
· E não hn quem lhe vú â admini-.,trnd\l1· de~te concelho Cassels .y C.ª Siwcessore.~-fltia 

mão. pela 1 ho1·a da tal'de da pe- .llonsinho dei Silu!!ira, 83-l'orto, 
Quantas tentativas se tem 11ultima semana o ex "'º - ... 

feito para metei· na 01·dem os sni·. Tenente l\fonoel Carm~)- 1 fJasamento 
· exploradores do p11vo, todas' na Gonçalve:-, n~~i.-.tinun di-: Pelo prop1·ietnl'io d' esta 

resuila1·am até agoi·a inefi- versos cavnlheirns da nos~a vila e muito d;gno tetJente de 
cnzes ou contrapr·oducente_s: rnelhu1· sticieclnde, a es~e neto. ·pnge11l1;~t' ia snl'. Manoel de 
a um aceno do açamba1·ca- • A sua Ex..ª enviamos ~in- Banos Lima, foi pedida em 
dor, os geuerns desapareeem cern:s cumprimentos. cnsnmenl() a grnciosa demoi-
nos abysmos subte1Tc:ineo;-;, ! ·•·-w selli: Maria Arnelia Paschnal 
onde ficam a apodrecei', pa- · UMA OBRA PRIMA Fonseca, prendaàa e gentilis-
ra escasseai· no merendo e l'm prégaJor discorria Jon- s1ma filha dn Sill'. Valentin 
manter a nlta nos p1·et;os. gamc:itc 110 pulpito, p:ira pro- Ribei1·0 da Fonsec;i, Impor-

Pois bem, os pretextos da \º<lr que tudo qu::mto Deus faz é tnnte e c:uitativo capitalista 
guerra e da revolução tenni- bem feito. cl'esta localid:1de. 
nararn; jú nào ha mais moti- Xo fim do scrm;to, um cor- Ao jovem pnr apetecemos 
vo para que os generos fal· cunda foi espera-lo na sacristia· l'isonhns e cnnstRntes ventu-
tem ou se conservem lH ca- e lhe disse: ra.:;. 
restia. Olhe para mim e digJ Li. se -----·--···------

0 que falta é que o t\ctual tlmbem sou bem frito! 1.ianlft,sta~ão 
gove1'P.9 adopte medida~ ri- -Quem o d uvidJ? rcspon
goro~as pa_ra que o negamo de deu o padre promptamentc, cor
s_ubs1stenc1as entre na no·rma- rendo-o todo corn os olhos. 1\o 
hd~de_ e acabe a int:\~Je ex- genero corcunda voe~ e uma o-
poliac;ao que !'e tem fo1to. bra prima. 

Em 17 do mez findo, no se- -·----•o-it ... QQIQl~Q>+••wt11-
nado, o snr. José J ulio Ce- O Noro Porto, ''em sur1ütuir 
zar abordou este assumpto O Espo::;enden.~e, cmquanto durar 
referindo-se • á falta de conies'. a sua su5pcnsão. 

No pa:'isado dorningn, pe
las i:l horas nn séde do Club 
dos Grnlhns em Fào, soleni
~nndo a rc~taurac.;ão repu bli
cnna, àivel'sns cnvalheirns dr. 
nossa rnelJ101· sociedade pelo 
mesmo convidados, tizernm
se ouvi1· conciso'S e apl'eciadus 
discnt'sos, pel•J que foram 

o snl'. d.r. !\fotn ro.r d1ver- pena de, não o fazendo~ 
sas \·ezes, !eZ-Sl3 OUVll' COrll SUl' devolvido 0 direito da 
geral ngrnao dos que ntten- _ .- <l l\lf' . . 
ciosnment.e assistiam ao aga- nomeaÇ<lO O 1m1ster10 
pe. Publico, seguindo-se os 

Durnnte o acto, uma ban- demais termos da execu
da de musica :1bl'ilhnntou com rfio. 
divel'sos t1·echos do !'ieu es- • E~pozende 5 de Mar
colhido r~pnl'torio, a pat1·ioti- 'co de·- 1919. 
ca funeç:10, promov1dn pelo • . . _ . 
Clu b dos Grulhas em attençiio O escnvao ~o terceiro 
á H.estaurn<;:"to Republicann, ~ ofic10, 
~ubindo ao a1· gl'nnde nume-' Abel Leite Pacheco 
1·0 d~ foguetes.. J Verifiquei a exatidão. 
. .r~ntre os p1·es~ntes q_ue as-: O Juiz de Direito, 

s1st1rn m á nrnntfest:H;ao, a- "'{.T • R d · 
lem de dirersos cavalheiros 1 'eiga O rigues 
de Filo, vimos os snrs. José. Comnrcl\ c1'E111utzende 

Abreu, Avelino Ro1·iz, Alfre- Eíf~i~,OS de TRINTA. 
do Viana, ~t)ftO V t~sconcellos, l~l ... .\..S 
e outros, d esta v1lln. 1/ i•ub11c11çí'º 

A 1·edac<;5.o agradece a ELO Juízo de 
boma do couvitc que lhe foi Direito da co-
feito. 
-----··· mm·ca de Es-

TODAS AS SENHORAS, princi- pozende, car-
palmcnte as que s~o m:1es, devern 1 torio do ter-
10r o annuncio que adeantc vae 1 ceiro oficio e 
~~~~~~~~~,,sob o titulo " Todas as! no inventario orfanologi-

- •:<&·•·~ · - 'co a que se lJl'ocede por 
C~R 1 OES ílE IJ!SJTA em hno cart.•o per· J . [ J , p t f 

gano\.1ho, tn>o5 mo.Jer.,os, se· qtrnliclades ;í CS· o JÜO ( e ose en eac o, 
colha. Cada 1 oo, 3~•) rs. 50, 200, e 2 5 l OO· r • l r. 
(Prc,·os antigos). YltlVO que tül la. n·~gue-




